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M

en
sag

em
 d

o
 C

o
n

selh
o

 d
e A

d
m

in
istração

:
O

ano
de

2001,foim
ais

um
ano

que
exigiu

grande
capacidade

de
adaptação

a
situações

inesperadas
(crise

de
energia,atentado

terrorista
nos

EU
A

,crise
na

A
rgentina),restabelecerobjetivos

e
m

udarrapidam
ente

o
foco da gestão dos negócios.
N

o
plano

externo,o
agravam

ento
da

crise
A

rgentina,a
desaceleração

da
econom

ia
global,e

os
atentados

terroristas
contra

os
EU

A
e

as
suas

conseqüências,introduziram
novos

ingredientes
no

cenário
econôm

ico
m

u
n

d
ial,

exig
in

d
o

d
o

s
ad

m
in

istrad
o

res
h

ab
ilid

ad
es

ad
icio

n
ais

p
ara

a
co

n
d

u
ção

d
o

s
n

eg
ó

cio
s,

particularm
ente em

 econom
ias em

ergentes com
o a brasileira.

Internam
ente,pela

prim
eira

vez
em

nossa
história

econôm
ica,convivem

os
com

um
a

crise
de

escassez
de

energia.Tivem
os

de
gerenciaras

dificuldades
desta

crise
em

um
setor,com

o
o

da
indústria

alim
entícia,em

que
o

insum
o

energia
elétrica,

tem
um

a
im

portância
vital

em
toda

a
cadeia

produtiva,
passando

pela
captação

e
estocagem

da
m

atéria
prim

a,
seu

processam
ento,

arm
azenagem

do
produto

acabado
e

disponibilização
do

produto
nos

pontos
de

vendas
nos

m
ais

distantes
pontos

do
país.A

lém
disso,a

própria
m

udança nos hábitos de consum
o de diversos produtos foi igualm

ente afetada por esta crise.
A

pesar
de

todas
essas

dificuldades,a
Parm

alat
BrasilS.A

.Indústria
de

A
lim

entos
(“Parm

alat
Brasil”)e

suas
controladas

encerraram
o

ano
de

2001,com
um

faturam
ento

em
term

os
nom

inais,ligeiram
ente

m
aior

do
que

o
obtido

em
2000,(desconsiderado

o
im

pacto
da

divisão
carnes,vendida

em
abrilde

2000),com
sua

reestruturação
organizacional

em
fase

de
consolidação,

e
um

expressivo
crescim

ento
nos

valores
dos

investim
entos na m

odernização e am
pliação do seu parque industrial.

É
im

portante
destacarque

o
esforço

da
Parm

alatBrasilna
am

pliação
de

suas
linhas

de
produtos

continuou
em

2001,
por

m
eio

da
aquisição,

já
no

final
do

ano,
da

m
arca

G
lória.

A
partir

daí,
foram

agregados
produtos

de
indiscutívelqualidade

e
reputação

à
sua

linha,e
que

contribuirão
para

am
pliar

a
participação

da
Parm

alatBrasilem
alguns

segm
entos

(crem
e

de
leite

e
leite

condensado)ao
m

esm
o

tem
po

que
coloca

ao
seu alcance novos nichos de m

ercado (leite em
 pó enlatado).

O
s

novos
investim

entos
realizados

e
em

andam
ento,

junto
com

a
aquisição

da
m

arca
G

lória,
além

das
m

elhores
perspectivas

da
econom

ia
brasileira

para
2002,

criaram
um

cenário
favorável

à
retom

ada
da

expansão dos negócios da Parm
alat Brasil e suas controladas em

 2002.
M

arketin
g

:
A

Parm
alat

Brasil
m

anteve,
em

2001,
o

com
prom

isso
de

em
presa

inovadora,
pioneira

e
atenta

às
tendências

e
exigências

do
m

ercado
consum

idor.
V

alendo-se
da

força
da

m
arca

Parm
alat

e
do

reconhecim
ento

de
qualidade,aferido

pelo
m

ercado,a
em

presa
prom

oveu
um

a
reform

ulação
em

toda
a

linha
de

biscoitos,em
busca

de
ganhar

espaço
e

presença
no

ponto-de-venda,de
m

aior
visibilidade

por
parte

dos
consum

idores
e

de
m

aiores
fatias

de
m

arcado.
Para

tanto,
essa

estratégia
contou

com
a

definição
de

um
novo

posicionam
ento

para
toda

a
linha,

o
redesenho de todas as em

balagens e a adoção de novos conceitos de segm
entação e verticalização.

N
a

condição
de

única
em

presa
do

Setorque
prom

ove
cam

panhas
para

o
consum

o
de

leite,a
Parm

alatinova
m

ais
um

a
vez

no
m

ercado
publicitário,com

o
lançam

ento
da

cam
panha

“O
m

elhorde
A

a
Z,Leite

Parm
alat

é
m

ais
leite”,em

m
aio

de
2001.D

e
caráter

educativo
e

lúdico,a
cam

panha
teve

com
o

objetivo
divulgar

e
reforçar para o público consum

idor os diferenciais do leite Parm
alat, tais com

o pureza, sabor e frescor.
A

s
em

balagens
e

a
caixa

de
em

barque
do

Leite
IntegralParm

alat
ganharam

o
layout

da
cam

panha
e,

no
ponto

de
venda,m

ateriais
de

m
erchandising

e
ações

prom
ocionais

garantiram
a

atenção
e

o
interesse

do
consum

idor e o sucesso da iniciativa, no que se refere ao aum
ento do volum

e de vendas.
A

cam
panha

se
estendeu

ainda
à

linha
infantilda

C
om

panhia,sob
o

slogan
“Turm

a
das

Letrinhas,os
únicos

produtos que são produzidos com
 o leite Parm

alat, o m
elhor de A

 a Z”.
N

o
m

ercado
de

bebidas,a
Parm

alatam
pliou

sua
participação

e
passou

a
atuarem

m
ais

um
segm

ento:o
de

refrescos.Ú
nico

desta
categoria

em
em

balagem
plástica

sem
conservantes,o

SantalC
itrus

C
oolé

fabricado
em

um
a

linha
inédita

no
m

ercado
brasileiro,localizada

na
U

nidade
Jundiaí(SP)e

dona
da

tecnologia
m

ais
avançada

existente.A
s

garrafas
em

PET
são

produzidas
na

própria
fábrica,m

om
entos

antes
do

produto
ser

envasado.O
sistem

a
garante

a
m

esm
a

qualidade
de

assepsia
dos

produtos
em

em
balagens

longa
vida,o

que resulta em
 produtos livres de contam

inação e prazo de validade de seis m
eses.

O
s

resultados
dessa

nova
investida

foram
constatados

antes
m

esm
o

da
distribuição

do
produto

nos
pontos-de-venda:a

capacidade
de

produção
da

linha
de

Bebidas
em

garrafas
PET

já
estava

com
pletam

ente
preenchida

pelos
prim

eiros
pedidos

dos
clientes,

prova
de

sua
qualidade,

da
receptividade

dos
consum

idores e o potencial do segm
ento em

 que a C
om

panhia optou por investir.
Po

lítica Leiteira e o
u

tras:
A

busca
por

m
atérias-prim

as
e

insum
os

superiores
em

qualidade
foio

foco
principaldas

ações
realizadas,

em
 2001, pelas áreas de Política Leiteira e Suprim

entos da Parm
alat Brasil.

O
destaque

foio
lançam

ento,em
abril,do

“Parm
aleite”,program

a
de

estím
ulo

à
m

elhoria
da

qualidade
do

leite,que
prevê

um
a

prem
iação

adicionalao
valor

pago
aos

produtores,em
função

das
características

do
leite captado e não som

ente pelo volum
e produzido.

C
om

isso,a
Parm

alat
Brasilalm

eja
um

a
elevação

da
qualidade

de
sua

principalm
atéria-prim

a
–

tais
com

o
concentração

de
proteínas,

densidade
e

gorduras
-,

bem
com

o
das

próprias
condições

de
captação,

arm
azenagem

e
transporte

do
leite.

C
om

o
resultado

final,
um

produto
de

m
aior

confiabilidade
e

a
satisfação

de
clientes

e
consum

idores.Em
2001,o

Program
a

priorizou
os

estados
localizados

no
Suldo

País
e deverá ser estendida para outras regiões.
A

adesão
dos

produtores
ao

processo
de

granelização
foioutro

fator
que

contribuiu
para

a
obtenção

de
resultados

satisfatórios,no
que

se
refere

à
qualidade

do
leite.Em

2001,a
coleta

a
granelrepresentou

90%
da coleta própria, contra 79%

 em
 2000 e 71%

 em
 1999.

En
tre

o
s

b
en

efício
s

au
ferid

o
s

estão
a

p
o

ssib
ilid

ad
e

d
e

esto
cag

em
d

o
leite

p
o

r
até

4
8

h
o

ras,
sem

p
erd

a
d

e
características

e
risco

d
e

co
n

tam
in

ação
,

m
elh

o
ria

d
o

p
ro

cesso
p

ro
d

u
tivo

e
red

u
ção

d
o

s
cu

sto
s

co
m

tran
sp

o
rte.

O
s

trabalhos
da

Á
rea

de
A

poio
ao

Produtor
Parm

alat
m

antiveram
-se,

em
2001,

a
exem

plo
do

que
foi

realizado
em

2000,
por

m
eio

de
program

as
de

fom
ento,

assistência,
integração

e
estím

ulo
ao

produtor.
Entre

os
esforços

da
iniciativa,

vale
destacar

o
im

portante
papel

na
divulgação

de
novas

tecnologias
e

sistem
as

de
produção,im

plantação
de

norm
as

de
controle

sanitário,procedim
entos

de
m

anejo,coleta,uso
de pastagens, nutrição e saúde anim

al.
A

Parm
alat

Brasilm
antém

seu
apoio

e
incentivo

aos
produtores

tam
bém

pela
disponibilização

de
m

eios
para

aquisição
de

tanques
de

expansão,
ordenhadeiras

m
ecânicas,

insum
os,

adubos,
fertilizantes,

entre
outros

equipam
entos.Para

isso,m
antém

parcerias
com

a
rede

bancária
ou

outras
fontes

de
financiam

ento.
N

o
segm

ento
de

tom
ates

e
frutas,a

Parm
alatBrasiltam

bém
vem

desenvolvendo
e

im
plantando

técnicas
de

planejam
ento

agrícola
(novas

tecnologias,correção
do

solo,adubação)e
industrial,visando

à
elevação

dos
índices de produtividade e qualidade dos frutos.
D

esem
p

en
h

o
 C

o
m

ercial:
O

ano
de

2001
foiinstávelpara

praticam
ente

todos
os

setores
da

econom
ia

brasileira
ligados

aos
bens

de
consum

o
e,em

particular,o
de

alim
entos,em

seus
vários

segm
entos,que

com
m

enorou
m

aiorintensidade
sofreu os efeitos severos desta tendência.
O

nívelde
confiança

dos
consum

idores
na

m
aior

parte
do

ano
se

m
anteve

deprim
ido,m

otivado
por

vários

fatores
de

diferentes
origens,tais

com
o:(i)internos:crise

de
escassez

de
energia,elevadas

taxas
de

juros,
redução

do
nívelda

atividade
econôm

ica,
desvalorização

cam
biale

(ii)
externos:

desaceleração
globalda

econom
ia, atentados terroristas nos EU

A
 e crise na A

rgentina.
D

entro
deste

cenário
de

dificuldades,a
busca

da
m

anutenção
dos

níveis
de

vendas
se

transform
ou

num
dos

m
ais

im
portantes

objetivos.D
o

ponto
de

vista
estritam

ente
de

resultado
de

vendas,no
ano

de
2001,

a
Parm

alat
Brasile

suas
controladas

registraram
o

faturam
ento

bruto
consolidado

de
R$

1,723
m

ilhões
(R$

1,708
m

ilhões
em

2000,desconsiderada
a

divisão
carnes

vendida
em

abrilde
2000),portanto

0,8%
de

crescim
ento.

O
faturam

ento
bruto

em
2001

da
Parm

alat
Brasil

exclusivam
ente,

foi
de

R$
1,332

m
ilhões,(R$

1,366 m
ilhões em

 2000), am
bos em

 valores nom
inais, registrando queda de 2,5%

.
O

faturam
ento

bruto
da

Parm
alat

Brasilisoladam
ente,visto

por
divisão,tem

este
desem

penho:(i)D
ivisão

Leite
U

H
T,

Pasteurizado
e

A
rom

atizados:
m

ostra
um

a
retração

de
8,7%

em
volum

e
de

vendas,
e

redução
de

faturam
ento

de
7,45%

,
sendo

a
queda

do
volum

e
e

valor
faturado

explicada
pela

tendência
histórica

de
encolhim

ento
do

m
ercado

de
leite

pasteurizado;(ii)D
ivisão

de
V

egetais
e

M
ercearia

Láctea:registrou
crescim

ento
em

volum
e

vendido
de

4,7%
,acom

panhado
por

crescim
ento

de
6,8%

,do
faturam

ento,am
bos

ajudados
pela

inclusão
da

divisão
G

lória
em

dezem
bro

de
2001

e,um
a

m
elhoria

do
m

ix
de

vendas;(iii)D
ivisão

Refrigerados:foi
observado

um
volum

e
vendido

igualao
ano

anterior,acom
panhado

por
redução

do
valor

faturado
de

1,26%
,

principalm
ente

sucos
frescos,

bebidas
lácteas

e
queijos;

(iv)
D

ivisão
Bakery:

registrou
crescim

ento
nos

volum
es

vendidosde
3,8%

e
crescim

ento
de

11,0%
do

valorfaturado,m
ostrando

indicadorespositivosem
todasaslinhas.

D
esem

p
en

h
o

 Fin
an

ceiro
:

O
faturam

ento
líquido

consolidado
da

Parm
alat

Brasile
suas

controladas,atingiu
em

2001
a

som
a

de
R$

1,428
m

ilhões
(R$

1,417
m

ilhões
em

2000,
desconsiderada

a
divisão

carnes),
que

representou
um

crescim
ento

de
0,8%

.
A

Parm
alat

Brasilregistrou
em

2001
o

faturam
ento

líquido
de

R$
1,127

m
ilhões

(R$
1,156

m
ilhões

em
2000),

portanto,
m

ostrando
retração

de
2,5%

em
relação

ao
ano

anterior,
refletindo

em
suas

vendas
as

condições adversas da econom
ia brasileira e em

 especial do setor de bens de consum
o.

R
esu

ltad
o

 B
ru

to
 O

p
eracio

n
al:

D
urante

o
ano

de
2001,o

lucro
bruto

das
operações

da
Parm

alatBrasilalcançou
R$

391
m

ilhões
(R$

372
m

ilhões
em

2000),o
que

representou
34,7%

sobre
o

faturam
ento

líquido
(32,2%

em
2000),registrando

um
crescim

ento
efetivo

de
7,7%

da
m

argem
operacionalbruta.O

lucro
bruto

consolidado
auferido

nas
operações

da
Parm

alat
Brasile

suas
controladas

foiem
2001

de
R$

496
m

ilhões
(R$

465
m

ilhões
em

2000),
o

que
representou

34,7%
do

faturam
ento

líquido
(32,2%

em
2000),

m
ostrando

igualm
ente

crescim
ento efetivo da m

argem
 operacional bruta de 7,7%

.
G

eração
 d

e C
aixa O

p
eracio

n
al (Eb

itd
a):

A
geração

de
caixa

operacionalda
Parm

alat
Brasilno

conceito
EBITD

A
,m

ostra
R$

96,5
m

ilhões
gerados

em
2001,o

que
representou

8,6%
do

valorda
receita

líquida
de

vendas,com
parávela

R$
141,2

m
ilhões

obtidos
em

2000,o
que

significou
12,2%

do
valorda

receita
líquida

naquele
exercício,registrando

queda
em

relação
ao

ano
de

2000,da
capacidade

da
geração

de
caixa

nas
operações,m

otivado
principalm

ente
pelo

aum
ento

das
despesas

operacionais
(G

erais
&

A
dm

inistrativas
e

C
om

erciais)
e

despesas
não

recorrentes relativas ao plano de reestruturação organizacional.
A

geração
de

caixa
operacionalconsolidada

(EBITD
A

),
da

Parm
alat

Brasile
suas

controladas
em

2001
alcançou

R$
102,5

m
ilhões

(R$
151,4

m
ilhões

em
2000),

equivalente
a

7,2%
do

faturam
ento

líquido
(1

0
,5

%
em

2
0

0
0

),
tam

b
ém

reg
istro

u
retração

em
co

m
p

aração
ao

an
o

an
terio

r,
m

o
tivad

o
essencialm

ente, pelas m
esm

as razões descritas acim
a.

C
ap

ital d
e G

iro
:

A
o

finalde
2001,a

Parm
alatBrasilregistrava

o
capitalde

giro
próprio

operacional,de
R$

70,3
m

ilhões
(R$

99,7
m

ilhões
em

2000),
portanto

foiobservada
redução

em
R$

29,4
m

ilhões,
que

foifinanciada
com

aum
ento

de
recursos

de
terceiros,principalm

ente
fornecedores.Esta

redução
poderia

tersido
m

aior,não
fosse

o
aum

ento
forçado

de
aproxim

adam
ente

R$
27,0

m
ilhões

verificado
no

finalde
2001,representado

pela
com

pra
à

vista
dos

estoques
da

m
arca

G
lória

que
pertenciam

à
Produtos

A
lim

entícios
Fleischm

ann
RoyalLtda.N

a
m

esm
a

data,o
capitalde

giro
próprio

operacionalconsolidado
da

Parm
alat

Brasile
suas

controladas,som
ava

R$
105,2

m
ilhões

(R$
129,7

m
ilhões

em
2000),registrando

igualm
ente

redução
de

R$ 24,5 m
ilhões, pelos m

esm
os m

otivos anteriorm
ente m

encionados.
En

d
ivid

am
en

to
:

Em
dezem

bro
de

2001,
a

Parm
alat

Brasilregistrava
o

endividam
ento

total(passivo
exigívelde

curto
e

longo
prazo)

de
R$

515,3
m

ilhões
(R$

327,4
m

ilhões
em

dezem
bro

2000),
o

que
representou

um
crescim

ento
de

R$
187,9

m
ilhões,que

foiutilizado
para

financiaraum
ento

do
ativo

circulante
(aquisição

dos
estoques

da
m

arca
G

lória);crescim
ento

do
conta

corrente
com

em
presas

ligadas
e

aplicações
no

ativo
perm

anente.
A

s
aplicações

de
R$

112,6
m

ilhões
no

ativo
perm

anente
foram

destinadas
a

expansão,
reaparelham

ento
industrial

e
aquisição

dos
ativos

da
m

arca
G

lória.
D

urante
o

ano
de

2001
o

ativo
perm

anente
sofreu

baixa
total

de
R$

92,1
m

ilhões
por

depreciação,
e

baixa
de

ativos,
que

foram
com

putados ao resultado do exercício.
O

passivo
consolidado

totalda
Parm

alat
Brasile

suas
controladas

evoluiu
de

R$
369,9

m
ilhões

em
2000

para
R$

588,2
m

ilhões
em

2001,registrando
crescim

ento
de

R$
218,3

m
ilhões

e
teve

a
m

esm
a

destinação
acim

a
(financiou

o
crescim

ento
do

ativo
circulante,conta

corrente
com

em
presas

ligadas
e

perm
anente).

O
índice

de
garantia

de
capitalde

terceiros
da

Parm
alatBrasil(a

relação
entre

o
totalde

ativos
e

o
totaldo

passivo
exigível)que

ao
finalde

2000
era

de
3,3

registrou
no

encerram
ento

do
ano

de
2001

o
índice

de
2,7. Este índice ainda representa um

 grau de solvência relativam
ente saudável.

In
vestim

en
to

s:
A

Parm
alat

Brasilrealizou
em

2001
investim

entos
para

reorganização,m
elhorias,expansão

de
suas

plantas
e

aquisição
da

m
arca

G
lória,que

totalizaram
R$

112,7
m

ilhões,87,8%
superior

ao
2000,que

havia
sido

de
R$

60,9
m

ilhões.O
s

projetos
de

investim
entos

m
ais

im
portantes

em
que

foram
realizadas

aplicações
de

recursos
em

2001
foram

:(i)am
pliação

da
fábrica

de
C

arazinho
(RS),com

a
im

plantação
da

linha
de

um
novo

leite
a

ser
lançado

em
2002

com
aplicações

de
R$

48,4
m

ilhões;(ii)conclusão
da

nova
torre

de
secagem

de
leite

para
produção

de
leite

em
pó

da
fábrica

de
Santa

H
elena

(G
O

)
com

investim
entos

de
R$

8,8
m

ilhões
(iii)

aplicação
de

R$
4,6

m
ilhões

na
linha

de
leite

U
H

T
na

fábrica
de

G
aranhus

(PE);(iv)investim
entos

aplicados
na

m
elhoria

da
área

de
Tecnologia

da
Inform

ação
de

R$
3,8

m
ilhões

e
(v)

foram
investidos

R$
31,0

m
ilhões

na
com

pra
dos

ativos
que

com
põem

o
acervo

da
m

arca
G

lória
adquirida

no
finalde

2001
da

Produtos
A

lim
entícios

Fleischm
ann

RoyalLtda.Foram
aplicados

outros
R$

29,2
m

ilhões
na

aquisição
dos

estoques
da

m
arca

G
lória,

m
as

que
estão

registrados
no

ativo
circulante

e,portanto,não
com

põem
as

aplicações
no

ativo
perm

anente.
M

eio
 A

m
b

ien
te:

A
Parm

alat
Brasile

suas
controladas

pautam
suas

ações
procurando

seguir
as

m
elhores

práticas
voltadas

à
proteção

e
preservação

dos
recursos

naturais.
Tem

sido
um

a
prática

perm
anente

da
com

panhia
difundir

entre
os

seus
funcionários,fornecedores

e
com

unidade
onde

ela
está

inserida,os
ideais

de
uso

racionaldos
recursos

naturais
e

respeito
absoluto

ao
m

eio
am

biente.
Estas

ações
estão

refletidas
nos

seus
program

as
anuais

de
investim

entos,
que

contem
plam

verbas
específicas

destinadas
à

conservação
dos

recursos
naturais.

É
um

a
prem

issa
operacional,

obter
m

elhorias
contínuas,

quer
seja

de
perform

ance
ou

de
qualidade,porém

sem
sacrificaros

recursos
naturais.N

este
sentido,a

m
odernização

das
plantas,tem

com
o

objetivo
intrínseco,

a
m

elhoria
da

eficiência
dos

sistem
as

de
controle

de
em

issão
de

efluentes
e

seu
adequado

tratam
ento.D

urante
o

ano
de

2001
foram

investidos
R$

2,5
m

ilhões
exclusivam

ente
na

m
elhoria

ou im
plantação de sistem

as m
ais eficientes de controle e tratam

ento de efluentes industriais.
R

ecu
rso

s H
u

m
an

o
s:

Em
2001

houve
um

crescim
ento

considerávelnos
investim

entos
em

treinam
ento

e
de

desenvolvim
ento

dos
funcionários

da
Parm

alat
Brasilcom

o
um

processo
de

busca
de

m
elhorias

contínuas
em

todos
os

níveis
organizacionais.

A
prova

objetiva
disso

é
que

em
2001

foram
realizados

222
program

as
diversos,

que
tiveram

 a participação de 3.410 treinandos, num
 total de m

ais de 44 m
il horas/aula.

N
o

sentido
de

atenderà
necessidade

de
reforçara

atuação
da

área
com

ercial,boa
parte

dos
program

as
de

treinam
ento

foram
voltados

às
equipes

de
vendas.

A
partir

de
2001,

com
o

lançam
ento

do
Parm

aC
entro

–
que

concentra
as

atividades
de

desenvolvim
ento

hum
ano

da
Parm

alat
Brasil

–
estas

ações
foram

ainda
m

ais
enfatizadas.

Em
2001,o

program
a

de
treinam

ento
envolveu

cursos
internos

conduzidos
pela

área
de

D
esenvolvim

ento
O

rganizacionale
H

um
ano

e,tam
bém

externos,contem
plando

inicialm
ente

os
aspectos

organizacionais
e

de
planejam

ento,
buscando

um
a

forte
contribuição

para
as

m
udanças

estruturais,
além

das
áreas

de
liderança, trabalho em

 equipe e qualidade no atendim
ento.

O
utra

m
odalidade

bastante
utilizada

durante
o

ano
foram

os
treinam

entos
direcionados

para
a

equipe
da

Prom
olat, responsáveis pelas ações nos pontos de vendas.

O
s

cursos
externos

realizados
por

diversas
entidades

com
o

foco
na

capacitação
técnica

e
atualização

de
conhecim

entos atendeu m
ais de 500 treinandos em

 cerca de 200 diferentes program
as.

C
om

pletando,
os

cursos
de

idiom
as

e
o

Telecursos
1º

grau,
im

plantados
em

5
unidades,

beneficiaram
,

juntos, m
ais de 200 funcionários.

Para
o

ano
de

2002,será
retom

ado
o

Program
a

de
D

esenvolvim
ento

G
erencial(PD

G
),e

terá
continuidade

o
Program

a
de

D
esenvolvim

ento
de

Lideranças
(PD

L),
acelerar

os
treinam

entos
voltados

para
a

área
com

ercial, m
as principalm

ente, conscientizar e apoiar os funcionários na busca de m
elhorias contínuas.

A
çõ

es So
ciais:

A
Parm

alat
Brasilconcentra

os
seus

esforços
na

área
socialatravés

do
Instituto

M
&

M
Tanzi,

organização
sem

fins
lucrativos

constituída
e

m
antida

pela
em

presa
para

este
fim

,cuja
base

principalde
atuação

está
localizada em

 Jundiaí (SP).
Em

2001,
o

Instituto
passou

por
um

profundo
processo

de
redirecionam

ento
na

sua
atuação,

que
teve

início
em

um
diagnóstico

das
principais

necessidades
da

com
unidade

local,um
m

apeam
ento

das
atividades

de
voluntariado

desenvolvido
por

seus
funcionários,

e
de

um
alinham

ento
com

as
práticas

atuais
de

trabalhos
sociais.N

o
últim

o
ano,o

Instituto
atendeu

cerca
de

100
crianças

em
novo

m
odelo

de
abrigo.Para

2002, este m
odelo foi extinto e as ações do Instituto serão concentradas em

 três projetos, a saber:
Esp

o
rte C

id
ad

ão
:

Este
projeto

visa
proporcionar

às
crianças

de
baixa

renda
que

residem
nas

proxim
idades

do
Instituto,em

Ju
n

d
iaí,

SP,
n

o
vas

e
d

iferen
tes

p
ersp

ectivas
d

e
in

serção
so

cial,
o

ferecen
d

o
altern

ativas
d

e
com

plem
entação

educacional.
N

esta
nova

proposta,
a

prática
esportiva

vaim
uito

além
de

ser
apenas

um
a

atividade
prática,abrange

um
contexto

sociocultural,que
através

de
processos

pedagógicos
envolve

crianças
e

adolescentes,
com

a
finalidade

de
m

udanças
da

postura
quanto

à:
criatividade,

cooperação,
participação social, cuidados com

 corpo e valorização pessoal.
O

p
rin

cip
alo

b
jetivo

é
o

d
e

realizar
u

m
trab

alh
o

através
d

a
ed

u
cação

p
elo

esp
o

rte,resp
eitan

d
o

as
d

iferen
tes

fases
d

e
d

esen
vo

lvim
en

to
d

as
crian

ças,
fo

rn
ecen

d
o

su
b

síd
io

s
p

ara
a

fo
rm

ação
d

e
in

d
ivíd

u
o

s
crítico

s
e

au
tô

n
o

m
o

s.
A

lim
en

tan
d

o
 o

 Fu
tu

ro
:

É
um

projeto
que

está
sendo

im
plantado

em
parceria

com
a

Faculdade
Paulista

de
M

edicina,
com

o
suporte

de
um

a
equipe

de
nutricionistas

e
m

édicos
atenderá

a
crianças

de
0

a
6

anos
com

desnutrição
prim

ária
nas

faixas
m

ais
desfavorecidas

da
C

om
unidade

de
Jundiaí,com

o
propósito

de
interagir

com
as

próprias fam
ílias e, com

 isso, prover m
eios para ajudar a m

udar este quadro.
V

o
lu

n
tariad

o
 Parm

alat:
Em

2
0

0
2

,
seis

u
n

id
ad

es
o

p
eracio

n
ais

d
a

Parm
alat

B
rasil

esco
lh

erão
,

cad
a

u
m

a
d

elas,
u

m
a

en
tid

ad
e

em
su

a
reg

ião
q

u
e

p
assará

a
receb

er
ap

o
io

d
a

Parm
alat.

A
lém

d
a

d
o

ação
reg

u
lar

d
e

p
ro

d
u

to
s

d
u

ran
te

u
m

an
o

,
o

s
p

ró
p

rio
s

fu
n

cio
n

ário
s

serão
o

rien
tad

o
s

a
b

u
scar

o
p

o
rtu

n
id

ad
es

d
e

realizar
trab

alh
o

s
vo

lu
n

tário
s

n
estas

en
tid

ad
es.

Persp
ectivas p

ara 2002:
A

retom
ada

do
crescim

ento
econôm

ico,a
queda

gradualda
taxa

de
juros,a

suspensão
do

racionam
ento

da
energia,a

m
aiorestabilidade

da
inflação

e
do

câm
bio,o

equilíbrio
das

contas
do

governo,criam
condições

m
ais

favoráveis
no

plano
dom

éstico.Enquanto
isso,há

sinais
claros

de
recuperação

da
econom

ia
m

undial,
que

por
sua

vez
vão

refletir
positivam

ente
na

balança
com

ercial
brasileira.

Todos
estes

prognósticos
favoráveis

geram
um

clim
a

positivo
para

a
evolução

dos
negócios

no
Brasile

são
ingredientes

indispensáveis
na form

ulação das m
etas estratégicas da Parm

alat Brasil para serem
 perseguidas nos próxim

os m
eses.

O
s

n
o

vo
s

in
vestim

en
to

s
efetu

ad
o

s
e

aq
u

eles
em

an
d

am
en

to
,

em
co

n
ju

n
to

co
m

o
s

esfo
rço

s
d

e
m

elh
o

rias
co

n
tín

u
as

e
a

b
u

sca
p

o
r

excelên
cia

em
q

u
alid

ad
e,

p
erm

item
p

ro
jetar

p
ara

2
0

0
2

u
m

q
u

ad
ro

co
m

am
p

las
p

ersp
ectivas

d
e

crescim
en

to
e

co
n

seq
ü

en
tem

en
te

d
e

m
elh

o
res

resu
ltad

o
s

p
ara

a
Parm

alat
B

rasile
su

as
co

n
tro

lad
as.

A
to

s So
cietário

s:
O

s principais eventos na área societária durante o ano de 2001 foram
:

Em
19-03-2001,

a
Parm

alat
Brasil

publica
fato

relevante
com

unicando
a

venda
de

49%
das

ações
representativas do capital social do Frigorifico Batávia S.A

., em
presa controlada por Parm

alat Brasil;
Em

14-09-2001,
o

C
.A

.
da

Parm
alat

Brasil,
aprovou

prorrogação
do

vencim
ento

da
2ª

Em
issão

de
D

ebêntures da C
om

panhia, que se encontra em
 tesouraria, de 01-10-2001 para 01-10-2004;

Em
2

1
-1

1
-2

0
0

1
,

a
Parm

alat
B

rasilp
u

b
lico

u
fato

relevan
te

co
m

u
n

ican
d

o
o

Prim
eiro

A
d

itam
en

to
ao

C
o

n
trato

d
e

C
o

m
p

ra
e

V
en

d
a

relativo
à

aq
u

isição
d

o
“

N
eg

ó
cio

Leite”
celeb

rad
o

em
1

1
-1

0
-2

0
0

1
en

tre
su

a
co

n
tro

lad
o

ra
Parm

alat
A

d
m

in
istração

S.A
.

e
a

Pro
d

u
to

s
A

lim
en

tício
s

Fleisch
m

an
n

R
o

yal
Ltd

a.,o
n

d
e

a
C

o
m

p
an

h
ia,p

o
r

cessão
e

tran
sferên

cia
d

e
su

a
co

n
tro

lad
o

ra,assu
m

e
to

d
o

s
o

s
d

ireito
s

e
o

b
rig

açõ
es

a
ele

referen
tes;

Em
30-11-2001,a

Parm
alatBrasilpublicou

fato
relevante

com
unicando

aos
seus

acionistas
e

ao
m

ercado
as

condições
de

incorporação
pela

C
om

panhia,da
Parm

alatA
dm

inistração
S.A

.,e
que

foram
subm

etidas
à

ap
ro

vação
d

a
A

G
E

d
o

s
acio

n
istas

d
a

C
o

m
p

an
h

ia
co

n
vo

cad
a

p
ara

2
8

-1
2

-2
0

0
1

.
A

Parm
alat

Em
preendim

entos
e

A
dm

inistração
Ltda.,

na
qualidade

de
única

sócia
da

Parm
alat

A
dm

inistração
S.A

.,
acionista

controladora
da

Parm
alatBrasile

os
adm

inistradores
da

Parm
alatA

dm
inistração

S.A
.,têm

entre
sijusto

e
convencionado,

de
conform

idade
com

a
Leinº

6.404/76,
prom

over
a

incorporação
do

acervo
líquido

contábilda
Parm

alat
A

dm
inistração

S.A
.pela

Parm
alat

Brasil,tudo
de

acordo
com

o
Protocolo

–
Justificativa

de
Incorporação.

A
Parm

alat
A

dm
inistração

S.A
.

era
som

ente
um

a
holding

e
essa

incorporação
não

gerou
m

udanças
significativas

nas
operações

da
C

om
panhia.

São Paulo, m
arço de 2002

A
 A

D
M

IN
ISTR

A
Ç

Ã
O



p
p

g
g

ç
p

Entre
os

esforços
da

iniciativa,
vale

destacar
o

im
portante

papel
na

divulgação
de

novas
tecnologias

e
sistem

as
de

produção,im
plantação

de
norm

as
de

controle
sanitário,procedim

entos
de

m
anejo,coleta,uso

de pastagens, nutrição e saúde anim
al.

A
Parm

alat
Brasilm

antém
seu

apoio
e

incentivo
aos

produtores
tam

bém
pela

disponibilização
de

m
eios

para
aquisição

de
tanques

de
expansão,

ordenhadeiras
m

ecânicas,
insum

os,
adubos,

fertilizantes,
entre

outros
equipam

entos.Para
isso,m

antém
parcerias

com
a

rede
bancária

ou
outras

fontes
de

financiam
ento.

N
o

segm
ento

de
tom

ates
e

frutas,a
Parm

alatBrasiltam
bém

vem
desenvolvendo

e
im

plantando
técnicas

de
planejam

ento
agrícola

(novas
tecnologias,correção

do
solo,adubação)e

industrial,visando
à

elevação
dos

índices de produtividade e qualidade dos frutos.
D

esem
p

en
h

o
 C

o
m

ercial:
O

ano
de

2001
foiinstávelpara

praticam
ente

todos
os

setores
da

econom
ia

brasileira
ligados

aos
bens

de
consum

o
e,em

particular,o
de

alim
entos,em

seus
vários

segm
entos,que

com
m

enorou
m

aiorintensidade
sofreu os efeitos severos desta tendência.
O

nívelde
confiança

dos
consum

idores
na

m
aior

parte
do

ano
se

m
anteve

deprim
ido,m

otivado
por

vários

ç
p

ç
,

;(
)

g
para

produção
de

leite
em

pó
da

fábrica
de

Santa
H

elena
(G

O
)

com
investim

entos
de

R$
8,8

m
ilhões

(iii)
aplicação

de
R$

4,6
m

ilhões
na

linha
de

leite
U

H
T

na
fábrica

de
G

aranhus
(PE);(iv)investim

entos
aplicados

na
m

elhoria
da

área
de

Tecnologia
da

Inform
ação

de
R$

3,8
m

ilhões
e

(v)
foram

investidos
R$

31,0
m

ilhões
na

com
pra

dos
ativos

que
com

põem
o

acervo
da

m
arca

G
lória

adquirida
no

finalde
2001

da
Produtos

A
lim

entícios
Fleischm

ann
RoyalLtda.Foram

aplicados
outros

R$
29,2

m
ilhões

na
aquisição

dos
estoques

da
m

arca
G

lória,
m

as
que

estão
registrados

no
ativo

circulante
e,portanto,não

com
põem

as
aplicações

no
ativo

perm
anente.

M
eio

 A
m

b
ien

te:
A

Parm
alat

Brasile
suas

controladas
pautam

suas
ações

procurando
seguir

as
m

elhores
práticas

voltadas
à

proteção
e

preservação
dos

recursos
naturais.

Tem
sido

um
a

prática
perm

anente
da

com
panhia

difundir
entre

os
seus

funcionários,fornecedores
e

com
unidade

onde
ela

está
inserida,os

ideais
de

uso
racionaldos

recursos
naturais

e
respeito

absoluto
ao

m
eio

am
biente.

Estas
ações

estão
refletidas

nos
seus

program
as

anuais
de

investim
entos,

que
contem

plam
verbas

específicas
destinadas

à
conservação

dos
recursos

naturais.
É

um
a

prem
issa

operacional,
obter

m
elhorias

contínuas,
quer

seja
de

perform
ance

ou
de

qualidade,porém
sem

sacrificaros
recursos

naturais.N
este

sentido,a
m

odernização
das

plantas,tem
com

o

p
q

ç
g

en
tre

su
a

co
n

tro
lad

o
ra

Parm
alat

A
d

m
in

istração
S.A

.
e

a
Pro

d
u

to
s

A
lim

en
tício

s
Fleisch

m
an

n
R

o
yal

Ltd
a.,o

n
d

e
a

C
o

m
p

an
h

ia,p
o

r
cessão

e
tran

sferên
cia

d
e

su
a

co
n

tro
lad

o
ra,assu

m
e

to
d

o
s

o
s

d
ireito

s
e

o
b

rig
açõ

es
a

ele
referen

tes;
Em

30-11-2001,a
Parm

alatBrasilpublicou
fato

relevante
com

unicando
aos

seus
acionistas

e
ao

m
ercado

as
condições

de
incorporação

pela
C

om
panhia,da

Parm
alatA

dm
inistração

S.A
.,e

que
foram

subm
etidas

à
ap

ro
vação

d
a

A
G

E
d

o
s

acio
n

istas
d

a
C

o
m

p
an

h
ia

co
n

vo
cad

a
p

ara
2

8
-1

2
-2

0
0

1
.

A
Parm

alat
Em

preendim
entos

e
A

dm
inistração

Ltda.,
na

qualidade
de

única
sócia

da
Parm

alat
A

dm
inistração

S.A
.,

acionista
controladora

da
Parm

alatBrasile
os

adm
inistradores

da
Parm

alatA
dm

inistração
S.A

.,têm
entre

sijusto
e

convencionado,
de

conform
idade

com
a

Leinº
6.404/76,

prom
over

a
incorporação

do
acervo

líquido
contábilda

Parm
alat

A
dm

inistração
S.A

.pela
Parm

alat
Brasil,tudo

de
acordo

com
o

Protocolo
–

Justificativa
de

Incorporação.
A

Parm
alat

A
dm

inistração
S.A

.
era

som
ente

um
a

holding
e

essa
incorporação

não
gerou

m
udanças

significativas
nas

operações
da

C
om

panhia.
São Paulo, m

arço de 2002
A

 A
D

M
IN

ISTR
A

Ç
Ã

O

B
A

LA
N

Ç
O

S PA
TR

IM
O

N
IA

IS LEV
A

N
TA

D
O

S EM
 31 D

E D
EZEM

B
R

O
 D

E 2001 E D
E 2000

(V
alores expressos em

 m
ilhares de Reais – R$)

A
 T

 I V
 O

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

o
n

so
lid

ad
o

2001
2000

2001
2000

C
IRC

U
LA

N
TE...............................................................

292.743
257.271

377.401
327.114

D
isponibilidades........................................................

1.160
1.802

23.374
3.140

C
lientes.....................................................................

169.383
143.896

210.303
190.621

Provisão para créditos de liquidação duvidosa
...........

(8.971)
(7.270)

(9.784)
(23.165)

Im
postos a recuperar.................................................

1.505
2.446

2.992
3.414

Estoques...................................................................
118.189

104.484
136.438

121.397
O

utras contas a receber
............................................

10.424
10.126

12.619
14.780

Investim
ento para venda

...........................................
-

-
-

14.864
D

espesas antecipadas................................................
1.053

1.787
1.459

2.063
REA

LIZÁ
V

EL A
 LO

N
G

O
 PRA

ZO
.....................................

84.648
17.570

99.925
7.675

Em
presas ligadas.......................................................

74.564
13.852

87.029
2.357

O
utras contas a receber

............................................
10.084

3.718
12.896

5.318
PERM

A
N

EN
TE

.............................................................
1.018.470

818.176
1.035.052

841.164
Investim

entos............................................................
95.786

106.730
30.346

43.066
C

ontroladas............................................................
65.642

63.866
-

-
Á

gio........................................................................
30.106

42.806
30.106

42.806
O

utros
....................................................................

38
58

240
260

Im
obilizado

...............................................................
922.684

711.446
1.004.369

797.449
D

iferido.....................................................................
-

-
337

649

TO
TA

L.........................................................................
1.395.861

1.093.017
1.512.378

1.175.953

P
 A

 S
 S

 I V
 O

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

o
n

so
lid

ad
o

2001
2000

2001
2000

C
IRC

U
LA

N
TE...............................................................

302.420
234.422

360.396
286.514

Fornecedores
............................................................

181.762
132.039

216.912
159.560

Im
postos, taxas e contribuições.................................

4.793
8.269

10.343
12.340

Em
préstim

os e financiam
entos..................................

80.005
76.885

88.167
89.117

D
ebêntures...............................................................

-
-

6.540
5.881

Provisão para férias e encargos sociais.......................
19.072

16.814
21.646

19.191
O

utras contas a pagar e provisões.............................
16.788

415
16.788

425
EX

IG
ÍV

EL A
 LO

N
G

O
 PRA

ZO
.........................................

212.932
93.037

227.785
83.389

Fornecedores
............................................................

262
362

262
362

Im
postos, taxas e contribuições.................................

83.608
42.318

91.878
47.693

Em
presas ligadas.......................................................

822
27.035

822
3.840

Em
préstim

os e financiam
entos..................................

115.025
16.202

120.312
23.078

O
utras provisões

.......................................................
13.215

7.120
14.511

8.416
TO

TA
L D

O
 PA

SSIV
O

 C
IRC

U
LA

N
TE E EX

IG
ÍV

EL A
LO

N
G

O
 PRA

ZO
..........................................................

515.352
327.459

588.181
369.903

PA
RTIC

IPA
Ç

Õ
ES D

O
S M

IN
O

RITÁ
RIO

S
..........................

-
-

43.688
40.492

PA
TRIM

Ô
N

IO
 LÍQ

U
ID

O
................................................

880.509
765.558

880.509
765.558

C
apital social.............................................................

848.597
848.597

848.597
848.597

Reserva de capital.....................................................
180.462

4.258
180.462

4.258
Reserva de reavaliação

..............................................
21.632

25.049
21.632

25.049
Prejuízos acum

ulados................................................
(170.182)

(112.346)
(170.182)

(112.346)
TO

TA
L D

O
 PA

TRIM
Ô

N
IO

 LÍQ
U

ID
O

 E PA
RTIC

IPA
Ç

Ã
O

D
O

S M
IN

O
RITÁ

RIO
S

..................................................
880.509

765.558
924.197

806.050
TO

TA
L.........................................................................

1.395.861
1.093.017

1.512.378
1.175.953

A
s notas explicativas são parte integrante das dem

onstrações financeiras.

D
EM

O
N

STR
A

Ç
Õ

ES D
A

S M
U

TA
Ç

Õ
ES D

O
 PA

TR
IM

Ô
N

IO
 LÍQ

U
ID

O
, D

A
 C

O
N

TR
O

LA
D

O
R

A
, PA

R
A

 O
S EX

ER
C

ÍC
IO

S FIN
D

O
S EM

31 D
E D

EZEM
B

R
O

 D
E 2001 E D

E 2000
(V

alores expressos em
 m

ilhares de Reais – R$)
C

ap
ital

R
eserva

R
eserva

d
e

Preju
ízo

s
so

cial
d

e cap
ital

reavaliação
acu

m
u

lad
o

s
To

tal
SA

LD
O

S EM
 31 D

E D
EZEM

BRO
 D

E 1999
.........................................................

848.597
4.005

29.133
(76.479)

805.256
Incentivos fiscais

.............................................................................................
-

253
-

-
253

Realização da reserva de reavaliação
...............................................................

-
-

(4.084)
4.084

-
Prejuízo líquido do exercício

............................................................................
-

-
-

(39.951)
(39.951)

SA
LD

O
S EM

 31 D
E D

EZEM
BRO

 D
E 2000

.........................................................
848.597

4.258
25.049

(112.346)
765.558

A
cervo líquido incorporado, conform

e A
G

E de 28/12/01 (N
ota 4.c).................

-
176.204

-
-

176.204
Realização da reserva de reavaliação

...............................................................
-

-
(3.417)

3.417
-

Prejuízo líquido do exercício
............................................................................

-
-

-
(61.253)

(61.253)
SA

LD
O

S EM
 31 D

E D
EZEM

BRO
 D

E 2001
.........................................................

848.597
180.462

21.632
(170.182)

880.509

A
s notas explicativas são parte integrante das dem

onstrações financeiras.

N
O

TA
S EX

PLIC
A

TIV
A

S À
S D

EM
O

N
STR

A
Ç

Õ
ES FIN

A
N

C
EIR

A
S PA

R
A

 O
S EX

ER
C

ÍC
IO

S FIN
D

O
S EM

 31 D
E D

EZEM
B

R
O

 D
E 2001 E D

E 2000
(V

alores expressos em
 m

ilhares de Reais – R$)
1.

C
O

N
TEX

TO
 O

PER
A

C
IO

N
A

L
A

C
om

panhia
e

suas
controladas

têm
porobjeto

sociala
indústria

e
o

com
ércio

de
produtos

alim
entícios

em
geral,

principalm
ente

laticínios,
cereais,

frutas
e

outros
de

origem
anim

al
ou

vegetal;
a

produção,
a

industrialização
e

a
com

ercialização
de

equipam
entos

e
insum

os
para

esses
produtos,

bem
com

o
sua

im
portação e exportação; e a participação em

 outras sociedades, com
erciais ou civis.

2.
A

PR
ESEN

TA
Ç

Ã
O

 D
A

S D
EM

O
N

STR
A

Ç
Õ

ES FIN
A

N
C

EIR
A

S
A

s
dem

onstrações
financeiras

foram
elaboradas

e
estão

sendo
apresentadas

de
acordo

com
as

práticas
contábeis

em
anadas

da
legislação

societária
brasileira,norm

as
e

instruções
da

C
V

M
–

C
om

issão
de

V
alores

M
obiliários e de acordo com

 as principais práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 3.
Fo

ram
feitas

alg
u

m
as

reclassificaçõ
es

n
as

co
n

tas
d

as
d

em
o

n
straçõ

es
fin

an
ceiras

referen
tes

ao
exercício

fin
d

o
em

3
1

d
e

d
ezem

b
ro

d
e

2
0

0
0

,
co

m
o

in
tu

ito
d

e
m

an
ter

co
n

sistên
cia

co
m

as
reclassificaçõ

es
d

efin
id

as
p

ara
2

0
0

1
.

3.
PR

IN
C

IPA
IS PR

Á
TIC

A
S C

O
N

TÁ
B

EIS
É utilizado o princípio contábil de com

petência, destacando-se os seguintes principais procedim
entos:

a) A
tivo

s e p
assivo

s
O

s
rendim

entos,encargos
e

variações
m

onetárias
sobre

os
ativos

e
passivos

circulante
e

de
longo

prazo
são

apropriados “pro rata dia”.
b

) D
isp

o
n

ib
ilid

ad
es

O
s

saldos
bancários

e
aplicações

financeiras
de

curto
prazo

são
registrados

com
o

disponibilidades.
A

s
aplicações

financeiras
são

registradas
aos

valores
de

custo
acrescidos

das
receitas

auferidas
até

a
data

do
balanço e deduzidas, quando aplicável, de provisão para redução ao valor de m

ercado.
c) Pro

visão
 p

ara créd
ito

s d
e liq

u
id

ação
 d

u
vid

o
sa

É
constituída

considerando-se
a

avaliação
individual

dos
créditos,

a
análise

da
conjuntura

econôm
ica

e
experiência

de
anos

anteriores,
sendo

considerada
suficiente

para
cobertura

de
eventuais

perdas
na

realização do saldo de clientes.
d

) Esto
q

u
es

O
s

produtos
acabados

e
em

elaboração
são

avaliados
com

base
no

custo
m

édio
de

produção.
A

s
m

atérias-prim
as,

em
balagens

e
m

ercadorias
para

revenda
são

avaliadas
com

base
no

custo
m

édio
de

aquisição, o qual não supera o valor de m
ercado.

A
s

peças
para

reposição
são

registradas
com

base
no

custo
de

aquisição
e

baixadas
para

resultado
por

ocasião do consum
o ou obsolescência.

e) In
vestim

en
to

s
O

s
in

vestim
en

to
s

em
co

n
tro

lad
as

são
avaliad

o
s

p
elo

m
éto

d
o

d
e

eq
u

ivalên
cia

p
atrim

o
n

ial,
co

m
b

ase
em

b
alan

ço
p

atrim
o

n
ial

levan
tad

o
p

elas
resp

ectivas
in

vestid
as,

n
a

m
esm

a
d

ata-b
ase

d
o

b
alan

ço
d

a
co

n
tro

lad
o

ra.
O

ágio
na

aquisição
de

investim
entos

em
controladas

é
am

ortizado
durante

o
período

de
10

(dez)anos.O
fundam

ento
adotado

para
sua

constituição
é

a
expectativa

de
geração

futura
de

lucros.
Em

caso
de

eventual venda do investim
ento, é baixada a proporção do ágio atribuída à operação de ativos vendidos.

f) Im
o

b
ilizad

o
É

registrado
pelo

custo
de

aquisição
ou

construção
corrigido

m
onetariam

ente
até

31
de

dezem
bro

de
1995,

ou
pelo

valor
de

avaliação,
deduzido

da
depreciação

calculada
pelo

m
étodo

linear,
com

base
nas

taxas
d

i
li

i
º

8

k) Pro
visão

 p
ara co

n
tin

g
ên

cias
São

constituídas
provisões

para
contingências

em
m

ontante
julgado

suficiente
para

cobrireventuais
perdas.

Para
aquelas

contingências
que

foram
feitos

depósitos
judiciais,

o
saldo

da
provisão

para
contingências,

registrada
em

outras
provisões

e/ou
im

postos,taxas
e

contribuições
encontra-se

líquido
do

saldo
da

conta
de depósitos judiciais.

l) C
ritério

s ad
o

tad
o

s n
a co

n
so

lid
ação

O
s

critérios
adotados

são
aqueles

previstos
na

Lei
n°.

6.404/76
e

Instruções
da

C
om

issão
de

V
alores

M
obiliários – C

V
M

, dentre os quais destacam
os os seguintes:

•
Todas as controladas são consolidadas (nota explicativa n° 7).

•
Elim

inação dos saldos entre as controladas.
•

Elim
inação das receitas e despesas decorrentes de negócios entre a controladora e as controladas.

•
Elim

in
ação

d
o

sald
o

d
o

in
vestim

en
to

d
a

co
n

tro
lad

o
ra

p
ro

p
o

rcio
n

al
ao

p
atrim

ô
n

io
líq

u
id

o
d

a
resp

ectiva
co

n
tro

lad
a.

•
Registro das participações dos m

inoritários no patrim
ônio líquido e no resultado das controladas.

4.
PR

IN
C

IPA
IS TR

A
N

SA
Ç

Õ
ES O

C
O

R
R

ID
A

S D
U

R
A

N
TE O

 EX
ER

C
ÍC

IO

D
u

ran
te

o
exercício

,o
co

rreram
alg

u
m

as
tran

saçõ
es

n
ão

reco
rren

tes
q

u
e

p
reju

d
icam

a
co

m
p

aração
d

as
d

em
o

n
straçõ

es
fin

an
ceiras

referen
tes

ao
s

exercício
s

fin
d

o
s

em
3

1
d

e
d

ezem
b

ro
d

e
2

0
0

1
e

d
e

2
0

0
0

,
e

as
p

rin
cip

ais
fo

ram
:

a) V
en

d
a d

a d
ivisão

 d
e carn

es d
a B

atávia

Em
fevereiro

de
2000,a

controlada
Batávia

S.A
.celebrou

acordo
com

a
Perdigão,firm

ando
as

bases
de

entendim
ento

para
a

constituição,naquela
data,do

Frigorífico
Batávia

S.A
.,com

os
ativos

operacionais
de

sua
divisão

de
carnes.Em

1º
de

abrilde
2000,conform

e
contrato

de
com

pra
e

venda
de

ações,51%
das

ações
do

Frigorífico
Batávia

S.A
.,

bem
com

o
o

saldo
dos

estoques
daquela

divisão,
líquido

dos
passivos

correspondentes,
foram

vendidos
para

a
Perdigão

pelo
valor

de
R$

20.985,
gerando

um
a

perda
no

valor
de

R$
5.970,registrada

na
rubrica

despesas
não

operacionais,pela
controlada

Batávia
S.A

.,durante
o

segundo
trim

estre
de

2000.
A

pós
efetuada

a
venda

da
parcela

de
51%

,o
saldo

do
investim

ento
no

Frigorífico
Batávia

S.A
.totalizou

R$
14.864,que

perm
aneceu

registrado
com

base
no

custo,no
ativo

circulante
com

o
investim

ento
para

venda,até
o

início
de

m
arço

de
2001.

C
onform

e
acordado

entre
as

partes,
em

16
de

m
arço

de
2001,

a
Perdigão

exerceu,
antecipadam

ente,
a

opção
de

com
pra,adquirindo

o
restante

das
ações

do
Frigorífico

Batávia,49%
,pelo

valorde
R$

28.206.N
a

C
om

panhia, o resultado final dessa venda, após a baixa do ágio, foi um
a perda líquida de R$ 1.202.

Resultado bruto da divisão de carnes durante o prim
eiro trim

estre de 2000:
V

endas líquidas.......................................................................................................
26.644

C
ustos das vendas...................................................................................................

(27.623)
Prejuízo bruto..........................................................................................................

(979)

b
)

A
q

u
isiç

o
d

a
d

ivis
o

d
e

p
ro

d
u

to
s

G
l

ria

D
EM

O
N

STR
A

Ç
Õ

ES D
O

 R
ESU

LTA
D

O
PA

R
A

 O
S EX

ER
C

ÍC
IO

S FIN
D

O
S EM

 31 D
E D

EZEM
B

R
O

 D
E 2001 E D

E 2000
(V

alores
expressos

em
m

ilhares
de

Reais
–

R$
,exceto

o
prejuízo

líquido
porações)

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

o
n

so
lid

ad
o

2001
2000

2001
2000

REC
EITA

 BRU
TA

 D
E V

EN
D

A
S

..........................................
1.332.236

1.366.570
1.723.208

1.735.550
D

ED
U

Ç
Õ

ES
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matérias-primas, embalagens e mercadorias para revenda são avaliadas com base no custo médio de
aquisição, o qual não supera o valor de mercado.
As peças para reposição são registradas com base no custo de aquisição e baixadas para resultado por
ocasião do consumo ou obsolescência.
e) Investimentos
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial, com
base em balanço patrimonial levantado pelas respectivas investidas, na mesma data-base do
balanço da controladora.
O ágio na aquisição de investimentos em controladas é amortizado durante o período de 10 (dez) anos. O
fundamento adotado para sua constituição é a expectativa de geração futura de lucros. Em caso de
eventual venda do investimento, é baixada a proporção do ágio atribuída à operação de ativos vendidos.
f) Imobilizado
É registrado pelo custo de aquisição ou construção corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995,
ou pelo valor de avaliação, deduzido da depreciação calculada pelo método linear, com base nas taxas
descritas na nota explicativa nº 8.
Durante a fase de construção dos bens do imobilizado são capitalizados juros dos empréstimos que
financiam os respectivos projetos.
g) Reserva de reavaliação
A reserva de reavaliação é realizada pelo montante da depreciação e baixa dos respectivos bens, mediante
reversão a crédito de prejuízos acumulados.
É constituída provisão para imposto de renda e contribuição social diferidos sobre o saldo não realizado da
reserva de reavaliação. O crédito do imposto de renda diferido ativo sobre diferenças temporárias é
registrado em conta redutora da provisão para imposto de renda diferido passivo.
h) Arrendamento mercantil e aluguel
De acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira, o valor das prestações de
arrendamento mercantil é registrado para despesa no mês do respectivo vencimento. O valor residual
garantido pago antecipadamente, referente àqueles contratos que contêm essa previsão, é registrado na
conta de adiantamento para aquisição de imobilizado.
O valor do aluguel dos imóveis é registrado como despesa/custo, respeitando-se o respectivo
período de competência.
i) Empréstimos e financiamentos
Estão atualizados monetariamente de acordo com as disposições contratuais, incluindo os juros
proporcionais até a data do balanço.
A variação cambial é integralmente reconhecida no resultado do exercício.
j) Imposto de renda e contribuição social
São calculados com base no resultado contábil, ajustado pelas adições e exclusões, conforme legislação em
vigor. O imposto de renda é calculado à alíquota de 15% (quinze por cento) mais o adicional de 10% (dez
por cento) sobre a parcela anual excedente a R$ 240.
A contribuição social é calculada à razão de 9% (nove por cento); 8% (oito por cento) a partir de 2003.
O imposto de renda diferido é calculado à alíquota de 25% (vinte e cinco por cento) e a contribuição social
diferida à alíquota de 8% (oito por cento).
O imposto de renda diferido ativo, calculado sobre os prejuízos fiscais e sobre as diferenças temporárias, é
registrado até o limite do saldo da conta imposto de renda diferido passivo (ver nota explicativa n° 18). O
saldo remanescente do imposto de renda diferido ativo, referente a eventual benefício do imposto de renda
e contribuição social sobre prejuízos fiscais e diferenças temporárias, é registrado somente quando da
existência de evidências sobre a sua realização.

passivos correspondentes, foram vendidos para a Perdigão pelo valor de R$ 20.985, gerando uma
perda no valor de R$ 5.970, registrada na rubrica despesas não operacionais, pela controlada Batávia
S.A., durante o segundo trimestre de 2000.
Após efetuada a venda da parcela de 51%, o saldo do investimento no Frigorífico Batávia S.A. totalizou
R$ 14.864, que permaneceu registrado com base no custo, no ativo circulante como investimento para
venda, até o início de março de 2001.
Conforme acordado entre as partes, em 16 de março de 2001, a Perdigão exerceu, antecipadamente, a
opção de compra, adquirindo o restante das ações do Frigorífico Batávia, 49%, pelo valor de R$ 28.206. Na
Companhia, o resultado final dessa venda, após a baixa do ágio, foi uma perda líquida de R$ 1.202.
Resultado bruto da divisão de carnes durante o primeiro trimestre de 2000:
Vendas líquidas ....................................................................................................... 26.644
Custos das vendas................................................................................................... (27.623)
Prejuízo bruto.......................................................................................................... (979)

b) Aquisição da divisão de produtos Glória

A Companhia adquiriu, em 30 de novembro de 2001, os ativos operacionais da divisão de produtos Glória,
da Produtos Alimentícios Fleischman e Royal Ltda., compostos por fábricas, terrenos, edifícios, máquinas e
equipamentos, pelo valor líquido de R$ 31,1 milhões, dos quais 50% foram liquidados na data da aquisição
e o saldo, no valor de R$ 16,5 milhões, conforme respectivo contrato de compra, tem o vencimento previsto
para o final de maio de 2002, estando sujeito a eventuais ajustes. A parcela a pagar foi registrada em outras
contas a pagar e provisões. O valor dessa aquisição foi registrado no imobilizado.
Conforme previsto no respectivo contrato de compra, em dezembro de 2001, foram adquiridos os demais
ativos operacionais líquidos da divisão Glória, compostos por:

Longo
Circulante prazo Total

Empréstimos concedidos e a receber de produtores rurais.. 2.910 2.710 5.620
Estoques ............................................................................ 29.192 - 29.192
Outros ativos ..................................................................... 94 - 94
Financiamentos bancários obtidos para repasse a
produtores rurais.............................................................. (5.396) - (5.396)

Provisão para férias e 13º salário e encargos sociais............ (1.810) - (1.810)
.......................................................................................... 24.990 2.710 27.700
Em dezembro de 2001, foi feito o pagamento no valor de R$ 27.700, o qual está sujeito a eventuais ajustes
a serem apurados e negociados entre as partes até o final de maio de 2002.

c) Incorporação da Parmalat Administração S.A.

A Assembléia Geral Extraordinária, de 28 de dezembro de 2001, aprovou a incorporação, por parte da
Companhia, da sua controladora direta, a Parmalat Administração S.A., que resultou no acréscimo de um
ativo líquido no montante de R$ 176.204, registrado como reserva de capital e composto por:
Ativo circulante ....................................................................................................... 27
Realizável a longo prazo .......................................................................................... 438
Ágio na aquisição das ações, suportado por laudo de avaliação e fundamentado pela
mais valia dos bens do imobilizado (1999) ............................................................. 191.574

Impostos, taxas e contribuições - Exigível a longo prazo........................................... (15.835)
............................................................................................................................... 176.204

- Transferência do exigível a longo prazo para o
passivo circulante ..................................................... 14.751 20.660 14.927 21.055

- Aumento no realizável a longo prazo......................... 66.877 6.104 69.352 5.705
- Investimentos............................................................. - 114 - 114

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO .............. (32.526) (31.491) (23.595) (14.045)
REPRESENTADA POR:
ATIVO CIRCULANTE....................................................... 35.472 (34.774) 50.287 (45.728)
No início do exercício ................................................... 257.271 292.045 327.114 372.842
No final do exercício .................................................... 292.743 257.271 377.401 327.114

PASSIVO CIRCULANTE ................................................... (67.998) 3.283 (73.882) 31.683
No início do exercício ................................................... 234.422 237.705 286.514 318.197
No final do exercício .................................................... 302.420 234.422 360.396 286.514

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO .............. (32.526) (31.491) (23.595) (14.045)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

CONTINUA...

5. ESTOQUES
Controladora Consolidado

2001 2000 2001 2000
Produtos acabados...................................................... 48.860 37.179 57.083 48.895
Produtos em elaboração.............................................. - - 837 -
Matérias-primas e embalagens .................................... 39.097 46.914 46.605 50.864
Mercadorias para revenda ........................................... 4.347 5.038 4.347 5.059
Almoxarifado/peças para reposição ............................. 13.627 9.492 15.287 10.718
Estoque em poder de terceiros .................................... 12.258 5.861 12.279 5.861
Total ........................................................................... 118.189 104.484 136.438 121.397
6. INVESTIMENTOS
Participação em controladas

Cia. Brasileira
de Laticínios – CBL Batávia S.A. Total
2001 2000 2001 2000 2001 2000

Capital social ......................... 48.955 48.955 144.200 144.200 - -
N° de ações possuídas (mil).... 722.108.796 722.108.796 73.542 73.542 - -
Participação (%) .................... 99,99 99,99 51,00 51,00 - -
Patrimônio líquido ................. 20.171 21.720 89.159 82.638 - -

Ágio ...................................... - - 70.145 70.145 70.145 70.145
Amortização do ágio .........(a) - - (40.039) (27.339) (40.039) (27.339)
Ágio líquido........................... - - 30.106 42.806 30.106 42.806
Investimento.......................... 20.171 21.720 45.471 42.146 65.642 63.866
Total de investimento e ágio .. 20.171 21.720 75.577 84.952 95.748 106.672
Resultado do período............. (1.549) (532) 6.521 (11.392) - -
Equivalência patrimonial ........ (1.549) (532) 3.325 (5.809) 1.776 (6.341)
a) Durante 2001 houve amortização antecipada de ágio, no montante de R$ 8.006 (R$ 11.687, em 2000),
em virtude do complemento da venda da divisão de carnes da Batávia (nota 4.a).
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65.493

76.077
O

utras im
obilizações.....................

27,94%
13.577

(5.386)
8.191

11.164
M

ais-valia, conform
e m

encionado
na nota 4.c

............................(b)
5%

191.574
(883)

190.691
-

Total.............................................
1.125.031

(202.347)
922.684

711.446

C
o

n
so

lid
ad

o

Taxas m
éd

ias
p

o
n

d
erad

as
2001

2000
an

u
ais d

e
D

ep
reciação

d
ep

reciação
C

u
sto

acu
m

u
lad

a
Líq

u
id

o
Líq

u
id

o
Im

óveis.........................................
2,84%

277.916
(29.580)

248.336
253.460

Equipam
entos e instalações:

Industriais...................................
7,90%

590.540
(162.302)

428.238
409.947

Escritório
....................................

8,07%
14.005

(5.809)
8.196

8.973
Sistem

as de inform
ática

..............
17,59%

30.240
(16.756)

13.484
16.532

V
eículos........................................

19,01%
12.029

(5.017)
7.012

7.919
Benfeitorias

..................................
19,96%

3.970
(2.329)

1.641
2.489

Im
obilizações em

 andam
ento

.......
30.034

-
30.034

7.308
Fundo de com

ércio
.......................

9,65%
110.010

(44.517)
65.493

76.077
Florestas.......................................

2.863
(209)

2.654
2.495

O
utras im

obilizações
................(a)

27,94%
14.723

(5.583)
9.140

12.249
Provisão para perdas.....................

(550)
-

(550)
-

M
ais valia, conform

e m
encionado

(b)
A

m
ais-valia

do
im

obilizado
da

C
om

panhia
encontrava-se

registrada
na

Parm
alat

A
dm

inistração
S.A

.,
acionista

da
C

om
panhia,

incorporada
em

dezem
bro

de
2001

(nota
4.c).

Está
suportada

por
laudo

de
avaliação,datado

de
setem

bro
de

1999,preparado
por

em
presa

especializada,dos
ativos

operacionais
da

C
om

panhia.Esse
saldo

está
sendo

am
ortizado,desde

janeiro
de

2000,durante
um

período
de

20
anos,que

é o período de vida útil m
édio estim

ado para as fábricas e equipam
entos em

 operação.
Em

d
eco

rrên
cia

d
e

p
ro

cesso
d

e
reestru

tu
ração

in
iciad

o
p

ela
C

o
m

p
an

h
ia,

alg
u

m
as

u
n

id
ad

es
fo

ram
d

esativad
as

e
a

ad
m

in
istração

está
p

ro
vid

en
cian

d
o

a
tran

sferên
cia

d
e

eq
u

ip
am

en
to

s
p

ara
o

u
tras

u
n

id
ad

es
e,

tam
b

ém
,

d
efin

in
d

o
u

m
a

estratég
ia

p
ara

realização
d

esses
ativo

s.
C

o
m

o
resu

ltad
o

d
o

esfo
rço

d
a

ad
m

in
istração

p
ara

execu
ção

d
esse

p
ro

g
ram

a,
fo

ram
efetu

ad
as,

d
u

ran
te

o
exercício

fin
d

o
em

3
1

d
e

d
ezem

b
ro

d
e

2
0

0
1

,b
aixas

e
ven

d
as

d
e

ativo
s

q
u

e
n

ão
estavam

em
u

so
,n

o
m

o
n

tan
te

d
e

R
$

3
7

.1
1

7
,q

u
e

resu
ltaram

em
u

m
a

p
erd

a
líq

u
id

a
n

o
valo

r
d

e
R

$
2

9
.1

1
1

.O
p

reju
ízo

acu
m

u
lad

o
líq

u
id

o
d

as
b

aixas
realizad

as
d

e
1

°
d

e
jan

eiro
d

e
2

0
0

0
até

3
1

d
e

d
ezem

b
ro

d
e

2
0

0
1

so
m

o
u

ap
ro

xim
ad

am
en

te
R

$
7

2
m

ilh
õ

es.

9.
FO

R
N

EC
ED

O
R

ES
C

o
n

tro
lad

o
ra

C
o

n
so

lid
ad

o
2001

2000
2001

2000
N

acional......................................................................
154.174

122.811
189.255

150.300
Estrangeiro – Em

presas ligadas.................................(a)
25.994

6.292
25.994

6.292
Estrangeiro – Terceiros

................................................
1.594

2.936
1.663

2.968
Total...........................................................................

181.762
132.039

216.912
159.560

(a) D
esse total, R$ 25.036 (R$ 5.327, em

 2000) referem
-se à aquisição de m

áquinas e equipam
entos.

10.EM
PR

ÉSTIM
O

S E FIN
A

N
C

IA
M

EN
TO

S

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

ircu
lan

te
Lo

n
g

o
 p

razo
M

o
ed

a
2001

2000
2001

2000
Financiam

entos bancários.........(1)
U

S$
23.995

15.251
-

-
Financiam

entos bancários.........(2)
U

S$
8.997

-
104.418

-
Financiam

entos bancários.........(3)
Lira

2.325
3.091

5.628
6.879

Financiam
entos bancários.........(4)

R$
25.427

48.103
-

277
Financiam

ento de im
portação

...(5)
U

S$
6.545

-
-

-
Finam

e
.....................................(6)

TJLP
7.665

10.440
4.979

9.046
Financiam

entos
a

produtores
rurais.......................................(7)

R$
5.051

-
-

-
Total.............................................

80.005
76.885

115.025
16.202

C
o

n
so

lid
ad

o
C

ircu
lan

te
Lo

n
g

o
 p

razo
M

o
ed

a
2001

2000
2001

2000
Financiam

entos bancários.........(1)
U

S$
24.592

15.768
-

489
Financiam

entos bancários.........(2)
U

S$
8.997

-
104.418

-
Financiam

entos bancários.........(3)
Lira

2.325
3.091

5.628
6.879

Financiam
entos bancários.........(4)

R$
31.443

56.761
3.922

2.910
Financiam

ento de im
portação

...(5)
U

S$
6.545

-
-

-
Finam

e
.....................................(6)

TJLP
9.214

13.497
6.344

12.800
Financiam

entos
a

produtores
rurais.......................................(7)

R$
5.051

-
-

-
Total.............................................

88.167
89.117

120.312
23.078

(1)C
ontratados

em
dólardos

Estados
U

nidos
da

A
m

érica,incidindo
sobre

o
saldo

devedorvariação
cam

bial
e juros que variam

 de 5,98%
 a 12,38%

 a.a.
(2)C

ontratados
originalm

ente
em

iene,em
14/8/01

e,na
m

esm
a

data,foirealizado
sw

ap
para

dólar
dos

Estados
U

nidos
da

A
m

érica.Sobre
o

saldo
devedorincidem

variação
cam

biale
juros

de
4,69%

a.a.O
s

juros
são

devidos
sem

estralm
ente

a
partir

de
14/2/02

até
14/8/06;

o
principalé

devido
em

4
(quatro)

parcelas
sem

estrais, vencendo-se a prim
eira em

 14/2/05 e a últim
a em

 14/8/06.
(3) C

ontratados em
 lira italiana, incidindo sobre o saldo devedor variação cam

bial e juros de 5,85 %
 a.a.

(4)C
ontratados

em
m

oeda
nacional,representados

porcréditos
rotativos,incidindo

sobre
o

saldo
devedor

juros que variam
 de 3,00%

 a 20,04%
 a.a.

(5)C
ontratados

em
dólardos

Estados
U

nidos
da

A
m

érica,incidindo
sobre

o
saldo

devedorvariação
cam

bial
e juros que variam

 de 4,25%
 a 4,63%

 a.a.
(6)C

ontratados
em

m
oeda

nacional,incidindo
sobre

o
saldo

devedor
encargos

representados
por

taxa
de

juros
de

longo
prazo

(TJLP),
m

ais
juros

que
variam

entre
4,50%

e
12,50%

a.a.
Esses

financiam
entos

são
garantidos por alienação fiduciária dos próprios bens.
(7)C

ontratados
em

m
oeda

nacional,em
decorrência

da
transação

m
encionada

na
nota

4.b,representados
porrepasses

a
produtores

rurais,incidindo
sobre

o
saldo

devedorjuros
que

variam
de

3,00%
a

9,50%
a.a.

O
saldo

foiliquidado
em

janeiro
de

2002
e,presentem

ente,a
A

dm
inistração

da
C

om
panhia

está
buscando

um
a linha de financiam

ento de longo prazo para substituir essa m
odalidade de financiam

ento.
Esses em

préstim
os foram

 contratados m
ediante avais e notas prom

issórias da C
om

panhia.
C

om
posição da parcela de longo prazo, por ano de vencim

ento:
Controladora

Consolidado
V

en
cim

en
to

2001
2001

1/03 a 12/03
........................................................................................

5.003
6.282

1/04 a 12/04
........................................................................................

3.048
4.232

1/05 a 12/05
........................................................................................

54.260
54.704

1/06 em
 diante

.....................................................................................
52.714

55.094
T

otal....................................................................................................
115.025

120.312
A

C
om

panhia
é

garantidora
de

em
préstim

os
externos

tom
ados

porsua
controladora

Parm
alatParticipações

do Brasil Ltda., vencíveis em
 2004 e em

 2005, no m
ontante de aproxim

adam
ente R$ 270 m

ilhões.

11.D
EB

ÊN
TU

R
ES

a) D
eb

ên
tu

res em
 teso

u
raria

D
esde

julho
de

1997,
as

debêntures
em

itidas
pela

C
om

panhia
encontram

-se
em

tesouraria.
Foram

em
itidas

100.000
(cem

m
il)

debêntures
sim

ples,
série

única,
de

valor
nom

inalde
R$

1.000
(m

ilreais),
nom

inativas,com
fiança

da
Parm

alat
Participações

do
BrasilLtda.,com

cláusula
de

subordinação,nos
term

os
do

artigo
58,parágrafo

4°
(quarto)da

Leinº
6.404/76,vencíveis

em
1º

de
outubro

de
2004.O

5°
(quinto)período

de
incidência

de
juros

iniciou-se
a

partirde
1ºde

outubro
de

2001
e

term
inará

em
1º

de
outubro

de
2004.

Para
esse

período,
as

debêntures
terão

com
o

rem
uneração

juros
com

base
na

variação
acum

ulada
da

taxa
A

nbid,incidentes
sobre

o
valor

nom
inalrepactuado

em
1º

de
outubro

de
2001,ou

na
data

do
últim

o
vencim

ento
anualdos

juros
rem

uneratórios,o
que

foro
caso.O

s
juros

serão
calculados

até
a

data
de

seu
efetivo

pagam
ento,sendo

devidos
anualm

ente
em

1º
de

outubro
de

2002,
em

1º
de

outubro
de

2003
e

em
1º

de
outubro

de
2004

12.C
O

N
TIN

G
ÊN

C
IA

S
Em

31
de

dezem
bro

de
2001,a

C
om

panhia
e

suas
controladas

possuíam
processos

de
natureza

fiscal,cível
e

trabalhista,
decorrentes

de
autuações

por
parte

das
autoridades

fiscais,
de

reclam
ações

de
terceiros,

ex-funcionários
ou

de
ações

e
questionam

entos.
Para

essas
contingências

foram
constituídas

provisões,
quando,na

opinião
da

A
dm

inistração
e

de
seus

assessores
legais,o

risco
de

eventualperda
foiconsiderado

provável.Em
31

de
dezem

bro
de

2001,essas
provisões

totalizaram
R$

13.215
(R$

14.511
consolidado)e

se
encontram

 registradas na rubrica outras provisões, no exigível a longo prazo.
A

C
om

panhia
e

suas
controladas

estão
discutindo

judicialm
ente

a
constitucionalidade

de
alguns

im
postos

e
contribuições

e
constituíram

provisão
que

totalizou,em
31

de
dezem

bro
de

2001,R$
79.255

(R$
90.465,

consolidado,
sendo

R$
79.255,

líquidos
do

saldo
de

depósitos
judiciais),

e
está

registrada
na

conta
im

postos, taxas e contribuições no exigível a longo prazo.
D

urante
os

últim
os

exercícios,o
“G

rupo
Parm

alat”
adquiriu

em
presas

e
negócios

no
Brasile,em

seguida,
transferiu

as
operações

para
a

C
om

panhia.C
onform

e
definido

nos
respectivos

contratos
de

aquisição,as
co

n
tin

g
ên

cias
co

n
h

ecid
as

o
u

n
ão

,
existen

tes
até

a
d

ata
d

as
resp

ectivas
co

m
p

ras,
ficaram

so
b

responsabilidade dos antigos quotistas/acionistas.
13.C

A
PITA

L SO
C

IA
L

Em
31

de
dezem

bro
de

2001
e

de
2000,o

capitalsocialestá
dividido

em
5.335.959.610

ações
escriturais,

sem
 valor nom

inal, sendo 2.223.569.016 ações ordinárias e 3.112.390.594 ações preferenciais.
A

s
ações

preferenciais
não

têm
direito

a
voto,

m
as

gozam
de

prioridade
no

reem
bolso

do
capital,

sem
prêm

io,em
caso

de
liquidação

da
C

om
panhia,e

terão
direito

a
dividendos

de,no
m

ínim
o,10

%
(dez

por
cento) m

aiores que aqueles atribuídos às ações ordinárias.
14.D

ESPESA
S N

Ã
O

 O
PER

A
C

IO
N

A
IS

C
o

n
tro

lad
o

ra
C

o
n

so
lid

ad
o

2001
2000

2001
2000

V
enda/baixa de unidades desativadas (nota
explicativa n° 8), outros gastos e provisões................

(44.533)
(60.996)

(45.083)
(61.502)

V
enda da divisão de carnes e am

ortização do ágio
(notas n° 4.a e 6).......................................................

(8.006)
(11.687)

5.336
(16.029)

Baixa de diferido, controladas
.....................................

-
(6.036)

-
(6.036)

O
utros

........................................................................
(11.298)

(13.539)
(11.863)

(14.030)
Total...........................................................................

(63.837)
(92.258)

(51.610)
(97.597)

15.IN
STR

U
M

EN
TO

S FIN
A

N
C

EIR
O

S E D
ER

IV
A

TIV
O

S
A

A
dm

inistração
da

C
om

panhia
não

identificou
a

ocorrência
de

diferenças
relevantes

entre
os

valores
de

m
ercado

e
aqueles

apresentados
nas

dem
onstrações

financeiras
de

31
de

dezem
bro

de
2001

e
de

2000,
originados por operações envolvendo instrum

entos financeiros naquelas datas-base.
Existem

sald
o

s
a

receb
er

e
a

p
ag

ar
p

ara
p

artes
relacio

n
ad

as
m

an
tid

o
s

a
valo

res
h

istó
rico

s,
sem

ven
cim

en
to

s
d

eterm
in

ad
o

s.
A

C
om

panhia
e

suas
controladas

possuem
alguns

incentivos
fiscais

regionais,em
determ

inados
Estados,

para
pagam

ento
a

prazo
de

parte
do

saldo
do

IC
M

S
gerado

em
suas

operações.Porse
tratarde

incentivo,
a

taxa
de

juros
nessas

operações,em
bora

norm
al,é

m
enor

que
aquelas

praticadas
em

outras
operações

financeiras.Em
31

de
dezem

bro
de

2001
o

saldo
contábildas

operações
com

essas
características

som
a

R$
1.265

(R$
10.409

consolidado),cujo
valorpresente

atualizado
com

base
em

taxas
m

édias
de

m
ercado

para
captação

som
a

aproxim
adam

ente
R$

1.053
(R$

3.161
consolidado).

C
onform

e
m

encionado
nas

notas
4

(b)
e

10
(7),

com
o

resultado
da

aquisição
das

operações
da

G
lória,

foram
adquiridos

saldos
a

receber
de

produtores
rurais,que

eram
produto

de
repasse

de
financiam

entos
contratado

para
esse

fim
e

com
taxa

de
juros

que
variam

entre
3%

a
9,5%

ao
ano,taxas

essas
consideradas

norm
ais para esse tipo de operação.

C
onform

e
m

encionado
na

nota
10

(2),foirealizado
contrato

de
sw

ap
de

em
préstim

o
originalm

ente
contratado

em
iene,para

dólardosEstadosU
nidosda

A
m

érica.O
saldo

contábilincluio
efeito

do
sw

ap
e

dem
onstra

o
saldo

devedor
existente

em
31

de
dezem

bro
de

2001,com
base

na
cotação

do
dólar

daquela
data.

16.IN
C

EN
TIV

O
S FISC

A
IS R

EG
IO

N
A

IS
A

C
om

panhia
e

suas
controladas

possuem
alguns

incentivos
fiscais

regionais,
em

determ
inados

Estados,
que

consistem
no

diferim
ento

de
parte

do
saldo

do
IC

M
S

gerado
em

suas
operações.D

a
parcela

diferida,
parte

não
será

devida
caso

a
C

om
panhia

cum
pra

os
com

prom
issos

especificados
na

legislação
pertinente

a
cada

Estado.Sobre
o

saldo
diferido

incidem
variação

m
onetária

calculada
com

base
na

variação
da

TR,TJLP
ou IG

P-M
, m

ais juros que variam
 de 3%

 a.a. até 12%
 a.a. Esses incentivos incluem

:
P

rogram
a

V
encim

ento
Proadi – Rio G

rande do N
orte..................................................................................

Janeiro de 2004
Prodepe – Perm

anbuco
...........................................................................................

D
ezem

bro de 2007
Provim

 – C
eará........................................................................................................

O
utubro de 2009

Fom
entar – G

oiás....................................................................................................
Junho de 2006

Fundopem
 – Rio G

rande do Sul...............................................................................
Julho de 2007

Prodec – Santa C
atarina

..........................................................................................
O

utubro de 2008
Em

31
de

dezem
bro

de
2001,

o
saldo

devedor
do

IC
M

S
nessas

condições
som

a
R$

1.265
(R$

10.409
consolidado)

e
incluio

m
ontante

de
R$

169
(controladora

e
consolidado),

o
qualnão

será
devido

após
cum

pridos
os

com
prom

issos
assum

idos
pela

C
om

panhia
e

suas
controladas.O

passivo
será

m
antido

até
o

vencim
ento do prazo para cum

prir os correspondentes com
prom

issos.
D

urante
o

exercício
findo

em
31

de
dezem

bro
de

2001,
a

C
om

panhia
liquidou

antecipadam
ente

determ
inados

saldos,obtendo
descontos

no
valorde

R$
6.343

(R$
3.396,em

2000)que
foram

registrados
em

 outras receitas operacionais.
17.SEG

U
R

O
S

A
C

om
panhia

e
suas

controladas
m

antêm
apólices

de
seguros

para
cobertura
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anuais de Depreciação
depreciação Custo acumulada Líquido Líquido

Imóveis......................................... 2,84% 277.916 (29.580) 248.336 253.460
Equipamentos e instalações:

Industriais................................... 7,90% 590.540 (162.302) 428.238 409.947
Escritório .................................... 8,07% 14.005 (5.809) 8.196 8.973
Sistemas de informática.............. 17,59% 30.240 (16.756) 13.484 16.532

Veículos........................................ 19,01% 12.029 (5.017) 7.012 7.919
Benfeitorias .................................. 19,96% 3.970 (2.329) 1.641 2.489
Imobilizações em andamento ....... 30.034 - 30.034 7.308
Fundo de comércio....................... 9,65% 110.010 (44.517) 65.493 76.077
Florestas ....................................... 2.863 (209) 2.654 2.495
Outras imobilizações ................(a) 27,94% 14.723 (5.583) 9.140 12.249
Provisão para perdas..................... (550) - (550) -
Mais valia, conforme mencionado
na nota 4.c .............................(b) 5% 191.574 (883) 190.691 -

Total............................................. 1.277.354 (272.985) 1.004.369 797.449
As taxas de depreciação, referentes aos bens reavaliados, foram determinadas por laudos de avaliação
elaborados por empresas especializadas.
(a) A exaustão é calculada proporcionalmente à produção de madeira, em relação à produção total. As
florestas foram plantadas e são mantidas em propriedade de terceiros, arrendadas com essa finalidade.

A Companhia é garantidora de empréstimos externos tomados por sua controladora Parmalat Participações
do Brasil Ltda., vencíveis em 2004 e em 2005, no montante de aproximadamente R$ 270 milhões.

11.DEBÊNTURES

a) Debêntures em tesouraria
Desde julho de 1997, as debêntures emitidas pela Companhia encontram-se em tesouraria. Foram
emitidas 100.000 (cem mil) debêntures simples, série única, de valor nominal de R$ 1.000 (mil reais),
nominativas, com fiança da Parmalat Participações do Brasil Ltda., com cláusula de subordinação, nos
termos do artigo 58, parágrafo 4° (quarto) da Lei nº 6.404/76, vencíveis em 1º de outubro de 2004. O
5° (quinto) período de incidência de juros iniciou-se a partir de 1º de outubro de 2001 e terminará em 1º
de outubro de 2004. Para esse período, as debêntures terão como remuneração juros com base na
variação acumulada da taxa Anbid, incidentes sobre o valor nominal repactuado em 1º de outubro de
2001, ou na data do último vencimento anual dos juros remuneratórios, o que for o caso. Os juros serão
calculados até a data de seu efetivo pagamento, sendo devidos anualmente em 1º de outubro de 2002,
em 1º de outubro de 2003 e em 1º de outubro de 2004.
b) Debêntures da Controlada – Companhia Brasileira de Laticínios – CBL
A controlada Companhia Brasileira de Laticínios - CBL apresenta saldo devedor de debêntures
conversíveis em ações emitidas no montante de R$ 6.540 (R$ 5.881, em 2000). Essas debêntures
foram colocadas por subscrição particular no Banco operador do Fundo de Investimentos do Nordeste
- Finor. O saldo devedor é atualizado monetariamente de acordo com a TJLP mais juros de 4% a.a.
(quatro por cento), e possui garantia flutuante.

IR/CS diferidos ativos sobre diferenças temporárias e prejuízos fiscais.... 12.636 20.319
Valor líquido ........................................................................................ - -
Em 31 de dezembro de 2001, a Companhia e suas controladas têm os seguintes prejuízos e créditos fiscais:

Controladora Consolidado
CS IR Total CS IR Total

Prejuízos fiscais/ base negativa 84.708 8.003 - 141.344 62.711 -
Diferenças temporárias
(provisões que serão
dedutíveis para fins fiscais
somente quando realizadas). 34.898 107.317 - 56.120 128.826 -

Total...................................... 119.606 115.320 - 197.464 191.537 -
Alíquota ................................ 8% 25% - 8% 25% -
Total de benefícios futuros..... 9.568 28.830 38.398 15.797 47.884 63.681
Efeito dos benefícios futuros
não registrados .................... (6.505) (19.257) (25.762) (10.949) (32.413) (43.362)

IR/CS diferidos ativos, registrados 3.063 9.573 12.636 4.848 15.471 20.319
Em razão de a Companhia e suas controladas terem gerado prejuízos em exercícios anteriores e ainda
estarem adotando medidas para tornar rentáveis as operações, o crédito referente a esses impostos será
reconhecido somente quando da apresentação de resultados positivos durante alguns períodos
consecutivos, uma vez que não se pode, no momento, garantir que esses créditos serão recuperados.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Srs. Acionistas, Conselheiros e Diretores da
Parmalat Brasil S.A. Indústria de Alimentos
São Paulo – SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Parmalat Brasil S.A. Indústria de Alimentos (controladora e
consolidado), levantados em 31 de dezembro de 2001 e de 2000, e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido (controladora), e das origens e aplicações de recursos
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua
administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: (a)
o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema
contábil e de controles internos da Companhia e de suas controladas; (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação
das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia e de
suas controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Parmalat Brasil S.A. Indústria de Alimentos
(controladora e consolidado) em 31 de dezembro de 2001 e de 2000, o resultado de suas operações, as mutações

de seu patrimônio líquido (controladora) e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes aos exercícios
findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.
4. Após completado o processo de aquisições e incorporações de empresas e negócios, a administração da
Companhia iniciou um processo para analisar o custo-benefício de manter algumas fábricas e, como
resultado, certas fábricas tiveram as atividades desativadas, paralisadas ou suspensas e outras fábricas ainda
se encontram em processo de análise. Algumas fábricas tiveram suas operações descontinuadas e os ativos
operacionais transferidos para outras unidades, sendo alguns ativos vendidos no segundo semestre de
2000, resultando em perda líquida no valor de aproximadamente R$ 43 milhões que foi contabilizada como
resultado não operacional. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2001, foram registradas
perdas adicionais no valor de aproximadamente R$ 29 milhões. Existem outras fábricas que estão sob
revisão e, atualmente, a administração ainda está avaliando alternativas que consistem na manutenção de
suas operações ou transferência para outros locais. A conclusão dessas análises servirá de base para futuras
decisões sobre outras vendas ou baixas de ativos que eventualmente poderão ser feitas durante 2002.

São Paulo, 15 de março de 2002
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Wanderley Olivetti
Auditores Independentes Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 166507/O-4

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O Conselho de Administração da Parmalat Brasil S.A Indústria de Alimentos examinou o Relatório
Anual da Administração, as Demonstrações Financeiras, inclusive Consolidadas e as Notas
explicativas, em ato posterior à verificação realizada pela Deloitte Touche Tohmatsu, relativos ao
período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de 2001, espelhando esses documentos fielmente à
situação da Companhia, foram os mesmos aprovados por unanimidade.

São Paulo, março de 2002

RICARDO GONÇALVES
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